
C O R R E S P O N D Ê N C I A 
A . J. F . — Lisboa. — Efec t ivamente , a 

Ps icologia Moderna r equere a lguns conhe­
c imentos de A n a t o m i a e Fis io logia do Cé­
r e b r o , e t a m b é m um razoável conhec imento 
das h o r m o n a s . Sobre es tas ú l t imas p o d e 
consul ta r , com prove i to , «Les Ilormones», 
de R e m y Collin, n a colecção «Sciences d 'au-
j o u r d ' h u i » , ed. Albin Michel, P a r i s ; q u a n t o 
à ana tomia e fisiologia do cérebro a l i tera­
t u r a de iniciação, de vu lgar ização , e sobre­
t u d o de adap tação à Psicologia não a b u n d a . 
L h e r m i t e t e m um Precis d' Anatomo-phy-
siologie normale et pathologique du système 
nerveux central, ed. G a s t o n Doin , óp t imo , 
mas m u i t o extenso ; o melhor que conheço 
p a r a o fim em v i s ta é o que v e m no i vol . 
do Traitê de Psychologie de D u m a s . E m 
P o r t u g a l , nada . «Síntese» va i p r ec i s amen te 
supr i r es ta falta j á no seu próximo n ú m e r o . 

L. M. D . — Porto . — O n ú m e r o de teo­
r ias cons t ru ídas p a r a u m a explicação da 
mecânica dos fenómenos anafiláticos é tão 
e levado, e essas t eor ias são, p o r ou t ro 
lado, tão var iáve i s , que nos dão a n í t ida 
impressão de l abora rmos às cegas n u m 
campo bem mis ter ioso . A meu ver , t odas 
essas t eor ias t eem seu quê de inconsis tên­
cia, e não devem ser admi t idas senão p ro ­
v i sor iamente , sob mu i t a rese rva . T e m o s a 
t eor ia de Richet , que a t r ibue a anafilaxia 
à acumulação dum veneno no o r g a n i s m o ; 
a de von P i r q u e t e Schick que a a t r ibue a 
u m a combinação b rusca en t r e o an t igén io 
e o a n t i c o r p o ; a de B e s r e d k a ( formação 
duma sensibi l ís ina e combinação des ta , 
ao nível das células ne rvosas , com o ant i ­
g é n i o ) ; a de Nicolle, que faz in te rv i r fenó­
menos de l i se ; a de Biedl e K r a u s , que se 
afasta de todas as ou t ra s por cons idera r 
quási nu la a acção do s i s tema nervoso ; a 
de Kopaczewsk i , a de Wida l , A b r a m i e 
Br i s saud , a de Borde t , a de L u m i è r e . . . 
Como se vê , t eor ias não fa l tam. P o d e con­
su l t a r (.iBactereologiei), de Dop te r et Sac-
quépée , que é um resumo mui to claro e 
suficiente p a r a u m a «vista gera l» , como o 
senhor diz. 

L. C. C. N. — Faro. — Não é a s sun to a 
que se possa aqui r e sponder . O facto de 
eu lhe t e r p a r t i c u l a r m e n t e anunc iado es ta 

secção, não o au to r i za a requerê- la t o d a 
pa ra as suas p r e g u n t a s . E s t á desculpado. 
P o r mu i to boa v o n t a d e que t enha , não 
posso «em meia dúzia de l inhas» explicar-
-llio o que é o ciclotrão, sob p e n a de deixar 
o m e u amigo tão i lucidado como a n t e s . 
Po rém, no p róx imo número pub l i ca remos 
u m ar t igo sobre o assun to que é, de r e s to , 
da maior ac tua l idade e do máx imo inte­
resse científico. Mas sempre lhe v o u j á 
d izendo que o ciclotrão é u m aparelho des­
t inado a imprimir ao e lect rão u m a velo­
cidade que êle tomar ia se fosse poss ível 
submetê- lo à acção dum campo electro-ma-
gnét ico de 16.000 vo l t s . 

A . M. — Porta legre . — Não m a n d e mais 
v e r s o s . . . e mui to menos versos de a m o r . . . 
e mui to menos a inda versos de amor como 
o seu «Sonho». H á coisas que se fazem 
mas não se d i z e m . . . por u m a ques tão de 
es té t ica , de e legância . 

S . F. A . — Lisboa. — H á rev i s tas l i terá­
r ias em que a sua p rodução de contos e 
nove las t eem melhor cab imento que n a 
«Síntese». O nosso p r o g r a m a é ou t ro , e 
t em de ser rea l i sado . L a m e n t o . 

J. R. M. — Évora. — Se a sua t ese é de 
facto original e de valor , e se, pof ou t ro 
lado, es t iver no espír i to que nos or ienta , 
podemos publ icá- la . 

— H á de facto dificuldade em ob te r b o a 
colaboração : aos r apazes de boa v o n t a d e 
falta cu l tura , aos r apazes cul tos faltam qua­
l idades de s íntese e de exposição ; e fa l ta , 
a quási todos , o sent ido da auto-cr í t ica . 

— Não , o p r o g r a m a de « S í n t e s e » não 
es tá a inda em plena efect ivação. As difi­
cu ldades a vencer são múl t ip las e só u m a 
g r a n d e pers is tência e u m a g r a n d e v o n t a d e 
nos va i l evando , pouco a pouco ao fim que 
t emos em vis ta . 

H. H. — S i l v e s . — Sem dúvida , os l ivros 
do A b a d e Moreux são mui to in te ressan tes , 
e n a d a me impede de lhos a c o n s e l h a r . . . 
N a d a me impede , t a m b é m , de lhe aconse­
lhar que pref i ra ou t ros , dou t ros au to re s 
mais compe ten te s e que menos falseiam o 
seu pape l de d ivu lgadores . 


